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A terceira etapa deve induzir a observação do ambiente e das abelhas 
nativas. Aqui o propósito é estimular a investigação da vegetação do 
entorno do meliponário e a disposição de recursos florais (Fig. 59). Desse 
modo se faz uma breve explicação sobre as espécies vegetacionais 
escolhidas para o plantio no parque urbano, valorizando seu potencial 
melífero. Ademais, também é interessante abordar as distâncias de 
voo das espécies apresentadas e como isso está ligado ao ambiente, 
reforçando ainda mais a noção de conexão entre as atividades humanas 
e os seres vivos. 

Podem ser respondidas questões como: será que as abelhas do 
meliponário precisam sair do parque para buscar recursos? Se sim, quais 
riscos elas correm? Quais benefícios podem proporcionar? As respostas 
dependerão da localização dos meliponários, mas alguns exemplos 
possíveis de se observar: se houver alguma rua movimentada por perto, 
as abelhas podem ser atropeladas ou morrer com a poluição de veículos. 
Se no entorno do parque existirem residências com jardim, com certeza 
elas ajudarão as plantas dos jardins a produzirem melhores frutos, ou 
ficarem mais bonitas na próxima estação.

Ainda nessa fase pode ser feita a contemplação da atividade externa das 
colônias. É possível, por exemplo, observar o voo das abelhas (se tiver 
uma lupa à disposição, os visitantes podem se posicionar lateralmente 
à entrada para fazer a observação. Nunca de frente para não atrapalhar 
o fluxo de abelhas), explicar sobre as distintas castas de uma colônia 
e a organização das atividades que ocorrem internamente na colmeia. 
Para isso, pode-se mostrar que as abelhas operárias, no momento de 
voo, podem estar retirando o lixo da caixa, fazendo a guarda na entrada 
da colmeia, buscando recursos alimentares, ou até mesmo zangões 
ornamentados com pólen aguardando uma princesa. 

FIGURA 59: Observação do ambiente e das abelhas nativas: a) Alunos conhecendo o 
ambiente natural das abelhas e aprendendo sobre seus modos de vida e de organização; 
b) Alunos observando a entrada de moradia natural da abelha Jataí-da-Terra; c) Aluno 
interagindo com a Jataí-da-Terra

A



78

Foto: Joyce M. dos Santos Talamini e Talitha Correa S. da Costa, 2022 (Meliponário Doce Paraíso, 
Colombo/PR) NOTA: Turma do Infantil 4 da Esc. Mun. Pedro Viriato Parigot de Souza de Colombo/
Pr

A quarta etapa é a abertura das colmeias e/ou trabalho com caixa 
didática, lembrando que a caixa a ser aberta deve ter sido previamente 
separada, junto com o gestor ou cuidador do meliponário. Em um círculo 
amplo ao redor da colmeia, com ela ainda fechada, pode-se fazer breves 
explicações sobre os tipos de entradas, os distintos modelos de caixas 
racionais, o que será encontrado na estrutura interna da colônia, os 
ciclos biológicos das abelhas, outros animais que vivem em simbiose 
com as abelhas, além de outras curiosidades sobre a espécie que será 
apresentada no momento da abertura da colmeia. 

Em seguida, sugere-se a organização de grupos de 4 a 5 integrantes, 
para que todos tenham uma boa visualização dos detalhes da estrutura 
interna da colônia e da dinâmica das abelhas. Abre-se então a caixa 
racional para que os pequenos grupos possam se revezar para visualizar 
de perto o seu interior. A estrutura interior dependerá do modelo da 
caixa: se for do modelo INPA, o módulo de melgueira ficará à mostra, 
com a presença de potes de mel ou pólen (que são os estoques de 
alimento), podendo ainda haver a disposição de geoprópolis (Fig. 60a). 
Se for no modelo baú, além dos estoques de alimentação e deposição 
de geoprópolis, ficará exposto também o invólucro do ninho, podendo, 
muitas vezes, ser visualizada a estrutura interna do ninho e os discos e 
células de cria (Fig. 60b).

B C
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FIGURA 60: Alunos conhecendo abelhas em caixa racional:a) modelo INPA b) modelo 
baú

Fotos: A) Amanda Borges, 2022 (Fazenda Urbana da prefeitura de Curitiba - PR);  B) Joyce 
Martins dos Santos Talamini, 2022 (Meliponário Doce Paraíso - Colombo/PR), Turma do Infantil 4 

da Esc. Mun. Pedro Viriato Parigot de Souza de Colombo/PR

Se houver disponibilidade de caixa didática (com paredes transparentes, 
compostas por vidro ou acrílico) e/ou espécies que não fazem invólucro 
do ninho, como mirim-guaçu (Fig. 61a), mirim-nigriceps (Fig. 61b), mirim-
preguiça e lambe-olhos, é possível mostrar toda estrutura da colônia. É 
possível ver a rainha trabalhando, ver os discos de cria, as trabéculas de 
sustentação, identificar e diferenciar abelhas novas de abelhas adultas e 
células jovens de células nascentes.

FIGURA 61: Observação das colônias em caixas didáticas: a) espécie mirim-guaçu e b) 
espécie de mirim-nigriceps

Foto: Joyce M. dos Santos Talamini e Talitha Correa S. da Costa, 2022 (Meliponário Doce Paraíso,  
Colombo/Pr) NOTA: Turma do Infantil 4 da Esc. Mun. Pedro Viriato Parigot de Souza de Colombo/
PR

A
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Se houver potes de mel suficientes, na caixa que foi aberta, poderá ser 
feita a colheita para que os visitantes tenham uma experiência sensorial, 
provando o mel e sentindo sua textura. Sugere-se utilizar uma seringa 
ou pipeta pasteur limpas para colheita do mel, distribuindo-o no dorso 
das mãos, já higienizadas dos participantes, para que possam provar 
(Fig. 62). Neste momento pode-se estimular os participantes para que 
sintam o cheiro e a textura do mel, antes de experimentá-lo. É importante 
explicar que o mel e o pólen são os alimentos das abelhas e que a partir 
do pólen as abelhas também fazem o alimento larval, utilizado nas 
células de crias, que formarão as larvas. Além disso, o pólen serve como 
recurso alimentar principal das abelhas jovens, sendo utilizado também 
para produzir o alimento da abelha rainha.

FIGURA 62: Crianças provando mel durante visita técnica

Foto: Joyce M. dos Santos Talamini e Talitha Correa S. da Costa, 2022 (Meliponário Doce Paraíso,  
Colombo/Pr) NOTA: Turma do Infantil 4 da Esc. Mun. Pedro Viriato Parigot de Souza de Colombo/
PR

Tratando-se de público  infantil ou estudantes dos primeiros anos 
escolares, sugere-se, com intuito de reforçar nas crianças os valores 
para uma vida sustentável,  uma etapa extra, de atividade prática 
complementar, após a experimentação do mel. Para esta fase adicional 
se recomenda a contação de histórias lúdicas ou de dinâmicas que farão 
as crianças acreditarem serem “As Guardiãs das Abelhas Nativas”. Assim, 
após experimentar o mel “mágico”, todos se tornarão os Guardiões 
que irão proteger e ajudar as abelhas. Para essa atividade um material 
importante que pode ser utilizado é a cartilha “Mila e as Abelhas 
Nativas” (fig. 63, disponível no site Conexão Ambiental). Nesta cartilha 
há o Manual para os Guardiões das Abelhas, com imagens e atividades 
lúdicas para as crianças. Esse material pode ser impresso e distribuído 
unitariamente, para cada participante. No anexo 3, também encontra-se 
disponível, para impressão, um caça-palavras com o nome das abelhas 
nativas, que pode ser distribuído para o grupo, durante a visitação.
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FIGURA 63: Crianças da rede estadual com a cartilha Mila e as Abelhas Nativas

Foto: Alessandro Vieira/Sedest-PARANÁ

A última  etapa didática da visita ao meliponário é a  finalização. Neste 
momento indica-se uma pequena roda de conversa, questionando os 
participantes sobre o que aprenderam durante a visita, quais partes 
acharam mais ou menos interessantes entre outros. Nesta etapa é 
interessante repetir algumas perguntas feitas no começo na primeira 
etapa (identificação dos conhecimentos prévios), a fim de verificar o 
quanto a visita impactou a visão dos participantes sobre as abelhas.

Ainda, tendo em vista a construção de um senso crítico, recomenda-
se uma conversa sobre o que levarão de dúvidas a respeito da relação 
entre sociedade e polinizadores. Por exemplo, quem é responsável pela 
proteção dos polinizadores? o governo, comunidade, cada cidadão? 
Como atividades pequenas, por exemplo comprar um objeto pela 
internet, pode afetar os polinizadores? Será que esses efeitos se refletem 
no dia-a-dia das pessoas? 

Essa abordagem procura estimular a autonomia dos participantes, 
para que questionem, por conta própria, os impactos da humanidade 
sobre o meio ambiente e a relação entre natureza e sociedade. A partir 
deste questionamento e crítica socioambiental, neste caso baseados na 
temática das abelhas e da polinização, as pessoas podem tanto modificar 
as próprias atitudes, como também cobrar de autoridades responsáveis 
o desenvolvimento de uma sociedade verdadeiramente sustentável.

Finalmente, para a conclusão desta etapa,  sugere-se a realização de 
atividades que estimulem os participantes a lembrarem da visita, ao 
chegarem em casa, e espalharem seus aprendizados e questionamentos 
para outros espaços. Por exemplo, pode ser feita a  distribuição de 
sementes de flores melíferas de fácil cultivo (fig. 64), são preferíveis 
sementes de girassol, cosmos e margaridas. As sementes podem ser 
plantadas e cultivadas em vasos, quintais ou jardins das casas dos 
participantes, ou ainda em canteiros, hortas e outros espaços. 
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FIGURA 64: Crianças recebendo sementes de girassol ao final da visita técnica

Foto: Joyce M. dos Santos Talamini e Talitha Correa S. da Costa, 2022 (Meliponário Doce Paraíso,  
Colombo/Pr) NOTA: Turma do Infantil 4 da Esc. Mun. Pedro Viriato Parigot de Souza de Colombo/
PR

Com essa atividade espera-se o alcance de dois objetivos: que os 
participantes colaborem ativamente na proteção de polinizadores 
nativos, ao aumentar a oferta de alimento para esses animais; e que levem 
os conhecimentos, adquiridos durante a visita, para seus outros círculos 
sociais (como familiares, amigos, professores etc.). Afinal, do ponto de 
vista didático, as sementes (ou outros materiais que os participantes 
levem para casa) podem funcionar como estopim, tanto para relembrar 
os questionamentos e temas da visita, como também sendo um motivo 
para conversarem sobre essas temáticas, com pessoas próximas. No 
entanto, no caso da distribuição de sementes, é fundamental orientar os 
participantes a não plantarem as sementes em áreas naturais, ou próximo 
a elas, a fim  de evitar a proliferação de espécies exóticas invasoras.

Outra atividade possível para a finalização da visita é a construção de 
um hotel de abelhas solitárias. Para isso podem ser utilizados recicláveis, 
como potes de sorvete, garrafas pet, latas de leite em pó, pedaços de 
madeira, papel rascunho, bandeja de frios etc. Mas é preferível que se 
utilizem recursos naturais como argila, gravetos e bambus, principalmente 
quando se pretende instalar hotéis em áreas naturais. A figura 65a ilustra 
um  hotel de abelhas solitárias construído com materiais recicláveis de 
fácil acesso: pote de sorvete vazio, bandeja de frios e rolinhos de papel 
sulfite; a figura 65b demonstra um outro modelo, elaborado por meio da 
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furação em um pedaço de madeira. Ao final da atividade os participantes 
poderão levar o hotel para casa,  podendo monitorar a hospedagem das 
abelhas e repassar essa experiência para outras pessoas.

FIGURA 65: Modelos de hotel para abelhas solitárias usando material reciclável.

Foto: Clotilde Zai, 2022 (Meliponário Doce Paraíso, Colombo/Pr)

Espaço Educador Sustentável
  
Um Espaço Educador Sustentável pode ser definido como uma área com 
intenção pedagógica de educar, priorizando a convivência harmoniosa 
entre sociedade  e natureza. Neste espaço são consideradas a realidade 
de vida dos estudantes,  a fim de favorecer o entendimento dos processos 
naturais e suas relações com os processos sociais.  Construindo-se, dessa 
forma, valores sociais que almejam a concepção de uma sociedade 
firmada em hábitos sustentáveis e movida pela preservação do meio 
ambiente.

Para que essa definição do espaço educador sustentável  se concretize, 
é essencial que os órgãos gestores estejam atentos para implementação, 
nos parques urbanos, dos outros componentes que contribuem para que 
os parques sejam utilizados da melhor forma possível para o ensino e 
sensibilização da comunidade. Isto inclui, além da instalação dos jardins 
de mel, a instalação de jardins das sensações e hortas, os quais podem 
ser constituídos por espécies com potencial melífero. Somando-se esses 
componentes, além dos outros aspectos do parque como um todo, e 
respeitando a natureza e suas relações ecológicas, é possível se fazer 
excelentes ações educativo ambientais, contribuindo para a formação 
cultural e socioambiental dos visitantes.

A fim de facilitar o processo de adaptação dos parques urbanos, para 
que sejam utilizados como espaços educativos, recomenda-se a leitura 
da cartilha “Projeto Parques Urbanos - Espaço Educador Sustentável”, 
disponível no site Conexão Ambiental. O material explica como construir 
e utilizar jardins dos sentidos e hortas pedagógicas, abordando seus 
aspectos didático-pedagógicos e potencial de sensibilização.

A B
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Projeto Poliniza Paraná é um projeto cujos intuitos primários são a 
educação ambiental e o estímulo à valorização da natureza por meio 
da apresentação das abelhas nativas sem ferrão à sociedade e a sua 
criação racional.

Demonstrou-se, ao longo da obra, que as abelhas nativas são 
importantes polinizadores benéficos ao ambiente e que muitas espécies 
estão ameaçadas, portanto, uma ação positiva para atuar em prol de 
sua conservação é a divulgação para a sociedade, ação que o Poliniza 
Paraná está fazendo por meio da instalação dos Jardins de Mel, que 
compreendem meliponários instalados.

A divulgação das abelhas nativas nos espaços Jardins de Mel tem um 
elevado potencial transformador, abrangendo diversos públicos de 
diversas faixas etárias, demonstrando que a meliponicultura é importante 
na promoção de ações de educação ambiental praticadas tanto no 
ensino formal, como também no não formal.

A meliponicultura pode ser transformadora na visão de mundo das 
pessoas, pois majoritariamente os meliponicultores são protetores das 
árvores, das abelhas e zelam pelo seu ambiente de entorno. Quem cria 
abelhas planta árvores, flores e torna-se um protetor do meio ambiente.
	
A presente obra foi elaborado visando apresentar as espécies de abelhas 
sem ferrão, sua importância, e diversos tipos de informações úteis para 
quem deseja implantar e cuidar de um meliponário “Jardins de Mel”, 
bem como orientações para a aquisição de colmeias; a configuração dos 
espaços dos meliponários designados de “Jardins de Mel” do Projeto do 
Poliniza Paraná, manejo das colmeias de abelhas nativas sem ferrão, dicas 
e conselhos para a aquisição das colmeias para o Projeto e educação 
ambiental com abelhas nativas.

Assim, o conteúdo disponibilizado cumpriu o propósito de oferecer 
informações que amparam as instituições que recebem o Poliniza Paraná 
(municípios, escolas, centros de reabilitação, universidades, unidades de 
conservação estaduais, etc), tanto na organização dos espaços, como 
também oferecendo informações de manejo para que as abelhas nativas 
prosperem naqueles ambientes.
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ANEXO 1

A  seguir é apresentado o Informe Técnico de orientação para 
Cadastramento de Criadores e Meliponários da Câmara Técnica Setorial 
de Meliponicultura do Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural e 
Agricultura Familiar – CEDRAF (“CT Abelhas Nativas - SEAB/CEDRAF”).*

CRIADOR, PARA UMA MELIPONICULTURA FORTE, PRECISAMOS 
CONHECER A ATIVIDADE: CADASTRE SUAS ABELHAS!

1 - O que é a Câmara Técnica de Meliponicultura?

É o grupo de discussão e encaminhamento das questões relacionadas à 
meliponicultura no Estado do Paraná. Está ligada ao Conselho Estadual 
de Desenvolvimento Rural e Agricultura Familiar- CEDRAF/SEAB.

2 - Quem faz parte da Câmara Técnica de Meliponicultura?

Representantes de órgãos governamentais que atuam na meliponicultura, 
bem como de associações e cooperativas de criadores de abelhas nativas 
e outras instituições com atuação junto à atividade.

3 - Posso participar das reuniões da Câmara Técnica de Meliponicultura? 
Como?

As reuniões da Câmara Técnica são abertas ao público, porém, 
somente podem votar aqueles nomeados pelas suas instituições como 
representantes. Para participar, entre em contato para saber a data da 
próxima reunião. 

CADASTRAMENTO DOS CRIADORES - MELIPONICULTORES
 
1 - Por que devo fazer o cadastro das abelhas que crio?

∙ Gera dados dos produtores, sua localização e situação - o que é subsídio 
para dimensionar ações e políticas públicas em prol da atividade, bem 
como ações para identificar e evitar problemas relacionados à sanidade 
das abelhas. 

∙ É obrigatório para fins de controle e sanidade das abelhas por parte 
da ADAPAR. Em caso de qualquer emergência sanitária, será possível 
localizar e atuar de forma rápida junto aos criadores; ∙ Permite o controle 
pelo órgão ambiental e possibilita ações de conservação; 

* Disponível em: https://www.agricultura.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/
files/documento/2021-06/orientacoes_para_cadastramento_de_criadores_e_meli-
ponarios.pdf. Acesso em: 21/11/2021
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∙ Evita multas e notificações do Instituto Água e Terra (IAT) e da Agência 
de Defesa Agropecuária do Paraná - ADAPAR; 

∙ Permite a formalização do criador e de sua atividade, proporcionando 
o acesso ao mercado formal, tal como a emissão de notas fiscais e 
comprovação de renda e da atividade agropecuária. 

2 - Como proceder para realizar meu cadastro e das abelhas? 

O cadastro pode ser feito: 

∙ Em uma das 22 unidades regionais da Adapar; 

∙ Em uma das 135 Unidades Locais de Sanidade Agropecuária (ULSA); 

∙ Nos municípios em que há Escritórios de Atendimento. 

Para saber quem faz o cadastro em seu município, busque informações 
junto à Secretaria de Agricultura - pergunte onde se emite GTA (Guia de 
Trânsito Animal) ou onde faz o controle de vacinas dos animais. Nestes 
locais um técnico credenciado fará o lançamento das informações e a 
criação do seu cadastro no Sistema de Defesa Sanitária Animal - SDSA.

IMPORTANTE: Você também pode pedir ajuda junto ao seu sindicato 
rural. 

IMPORTANTE: Se já possui exploração pecuária cadastrada (vacas, 
cavalos, porcos, aves, etc.), somente será necessária a inclusão das 
abelhas. 

3 - Meu cadastro pode ser realizado por outras pessoas que não estes 
servidores credenciados pela ADAPAR?
 
Não, correndo o risco de seus dados serem utilizados de forma indevida. 

4 - Moro em uma cidade e tenho meliponário em outro município, em 
qual devo me cadastrar? 

A Portaria regulamentadora determina que o cadastro inicial (ABELHAS) 
seja feito na ULSA responsável pelo município onde está o meliponário. 

É interessante que seja feito assim para haver uma aproximação do 
produtor com a ULSA que atua no município e com a qual ele vai se 
relacionar.
 
IMPORTANTE: A exploração pecuária é formada pela união das 
informações do produtor e da propriedade. O produtor será cadastrado 
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no seu município de residência e o meliponário no município onde se 
encontra. 

5 - Que documentos devo levar para fazer meu cadastro? 

a) Documentos que comprovem a posse ou vínculo com a área onde 
se encontra seu meliponário (ITR/ CADPRO/CCIR ou IPTU/Matrícula do 
Imóvel). Caso não tenha esses documentos, providenciar um conta de luz 
no nome do titular do cadastro do local onde se encontra o meliponário). 

b) Documentos pessoais (CPF e RG); 

c) Comprovante de endereço do meliponicultor (conta de água ou luz). 

IMPORTANTE: para agilizar o cadastramento, é possível acessar o site da 
ADAPAR, baixar o formulário de solicitação de cadastro de exploração 
agropecuária e levá-lo preenchido e assinado: (http://www.adapar.
pr.gov.br/Pagina/Registros-e-Cadastros-Agropecuarios).

IMPORTANTE: providencie o (s) ponto (s) de localização geográfica 
de seu (s) meliponário (s). Não se trata da realização do CAR, nem da 
medição da área mas, somente um ponto de GPS (georreferenciado) 
que localize seu (s) meliponário (s). Sem o ponto de GPS não é possível 
finalizar o cadastro. 

6 - Não sou proprietário, como comprovar o vínculo com o imóvel? 

Por meio de contrato de arrendamento, comodato, ou outra forma de 
cessão, desde que tenha documento formal. 

7 – A partir de quantas caixas preciso cadastrar? 

É preciso fazer o cadastro de qualquer quantidade - uma ou mais. 

8 - Por quanto tempo é válido meu cadastro? 

O cadastro não tem validade, porém, é necessário mantê-lo atualizado, 
principalmente com as multiplicações e aquisições, bem como no caso 
de encerramento da exploração. A atualização deve ser feita no mínimo 
uma vez ao ano, durante a campanha de atualização.

9 - Que espécies posso cadastrar?

É feito cadastro das espécies listadas na Portaria 006/2019 do IAP, 
estas consideradas nativas do Estado e de livre criação. No momento 
do cadastro já estará disponível a lista de espécies regulamentadas. 
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IMPORTANTE: Realize também o cadastro das abelhas apis ou 
africanizadas que possui. 

10 - Como fazer caso possua mais de um meliponário? 

Devem ser cadastrados quantos meliponários tiver. Além disso, cada 
espécie é cadastrada como um meliponário específico. No momento 
de nominar o meliponário, coloque o nome da espécie e número. Por 
exemplo: Jataí 1. 

11 - Como posso comprovar que cadastrei meu meliponário? 

Após o preenchimento das informações pelo técnico, solicite uma cópia 
do seu cadastro ou a disponibilize de forma digital. Também há a carteira 
do produtor, que confirma a finalização do cadastro da exploração 
pecuária. 

12 - Quais documentos devo manter comigo ou no meliponário? 

Cópia do Cadastro e os comprovantes de aquisição, venda e resgates 
realizados. 

13 - O que fazer quando for adquirir ou vender colmeias? 

Ir ao mesmo local que realizou o cadastro, para a emissão da GTA. A 
GTA deve ser solicitada sempre pelo dono do cadastro ou representante 
legal. Além disso, para efeitos fiscais e de contribuição, o bloco de 
notas do produtor poderá ser solicitado pelo criador em seu município. 
Esses documentos darão segurança para o transporte dos ninhos e nas 
questões fiscais. 

14 - Como a Portaria IAP 006/2019 autoriza a comercialização das 
colmeias, posso vender o mel também?

A comercialização de mel ou qualquer outro produto das abelhas deve 
seguir as normas específicas junto à Vigilância Sanitária e a Inspeção 
dos Produtos, seja municipal, estadual ou federal. 

15 - Alguém solicitou a utilização de minhas abelhas - mel, pólen ou 
produto similar para fazer pesquisa, posso ceder? 

Somente se o solicitante comprovar seu projeto de pesquisa por meio 
da instituição de pesquisa e requerer por escrito sua autorização. É 
interessante firmar termo de parceria com a instituição. 
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16 - Preciso transportar minhas abelhas para outro local/meliponário, 
como devo proceder?

Deverá ser emitida GTA sempre que houver o deslocamento das abelhas 
para outra propriedade ou instituição. 
IMPORTANTE: O local de destino também deve ser cadastrado para que 
seja possível emitir a GTA.

17- Quero levar minhas abelhas para atividade educativa em uma escola 
ou outra instituição, como devo proceder?

Emita GTA digital ou obtenha formulário para emissão manual.

18 - Como levar minhas caixas para expor em evento? 

Caso se trate de evento especializado ou de exposição de outros animais, 
o mesmo deverá ter um cadastro junto à ADAPAR. Assim, deverá ser 
feita uma GTA como destino este evento. 

MELIPONICULTORES DE ÁREAS URBANAS 

19 - Crio abelhas sem ferrão na cidade, consigo fazer o cadastro? 

Sim, não importa se o criador é urbano ou rural, o cadastro deve ser 
feito. 

20 - Crio abelhas sem ferrão dentro da cidade, o que devo fazer para 
proteger a colmeia quando o fumacê passar? 

Embora a Portaria IAP n° 006/19 determine que os órgãos municipais 
observem e busquem os criadores para evitar contaminações, no 
entanto, é prudente procurá-los e realizar a comunicação formal. 

Quando da pulverização próxima da sua rua, é recomendável fechar a 
saída da colmeia com tela fina na noite anterior e deixar por um dia.

21- Dúvidas, sugestões ou dificuldade em realizar meu cadastro, com 
quem posso falar? 

Contato: ctnativas@gmail.com

CAPTURA DE ABELHAS SEM FERRÃO 

22 - Posso armar isca em qualquer lugar? 

Em sua propriedade sim. Porém, em outras áreas, particulares ou públicas, 
deverá obter autorização por escrito do possuidor ou responsável. 
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23 - Devo identificar minha isca? 

Sim, a isca deve ser identificada com seu nome, telefone e a data de 
instalação, de forma que, com as intempéries, não se apague. Se possível, 
colocar também o aviso de NÃO MEXER e a finalidade.
 
24 - Posso retirar ninho em árvore? 

Não. Somente em caso de risco iminente ou desastre natural que coloque 
o ninho em perigo ou morte certa. Por exemplo, no caso de queda de 
árvore em uma ventania, ou árvore condenada (em decomposição) em 
sua propriedade. Obtenha alguma prova que de fato realizou a retirada 
em situação citada acima (foto, vídeo, etc.) e guarde consigo. 

Caso não exista risco, deverá buscar autorização junto ao IAT ou a 
Secretaria de Meio Ambiente de seu município.
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ANEXO 2 

MORTE DE ABELHAS, O QUE FAZER? 

1 - O que fazer em caso de suspeita de contaminação e morte de minhas 
abelhas por agrotóxicos, produtos químicos ou ataque de praga ou 
doença?

a) Comunicar à unidade da ADAPAR (ULSA) do município em que está 
localizado seu meliponário. 
 
b)  Realizar um Boletim de Ocorrência se a suspeita for de contaminação 
por ação humana. Em caso de situação generalizada de suspeita de 
contaminação em vários criadores vizinhos, é importante também 
realizar denúncia junto ao Ministério Público. 

IMPORTANTE: Não deixe de avisar seus vizinhos de que você cria abelhas 
e alerte quanto ao risco de contaminação com agrotóxicos. Também 
não é recomendada a alocação dos ninhos em mata imediatamente ao 
lado de área com cultivos e pulverização de agrotóxicos. 

IMPORTANTE: Evite alimentar suas abelhas com produtos de apiários 
ou meliponários que desconhece a procedência. Também é importante 
registrar as alimentações artificiais realizadas.

IMPORTANTE: Só adquira ninhos de meliponários cadastrados e de 
origem conhecida.
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ANEXO 3
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GLOSSÁRIO

Abelha africanizada: Raça de abelha da espécie apis mellifera que ocorre 
no Brasil. 

Abelha melífera: Denominação popular para espécie de abelha apis 
mellifera.

Abelha social: Espécie de abelha que forma colônia. Dentro da colônia 
ocorre a divisão de tarefas com uma rainha responsável pela postura de 
ovos.

Abelha solitária: Espécie de abelha que vive sozinha, onde a própria 
fêmea realiza todas as tarefas como a construção do ninho, construção 
de células de cria, busca por alimentos e postura de ovos.

Abelha indígena: Denominação popular das abelhas sem ferrão que em 
geral advém da cultura indígena.

Abelha sem ferrão: Abelhas sociais pertencentes à tribo Meliponini, 
possuem o ferrão atrofiado, ou seja, que não pode ser utilizado como 
forma de defesa. São nativas da fauna brasileira com aproximadamente 
250 espécies descritas. 

Apicultura: Atividade de criação de abelhas do gênero Apis.

Apis mellifera: Nome científico da espécie de abelha conhecida no Brasil 
como abelha europa ou  africanizada por ser uma raça híbrida entre as 
raças africanas e raças europeias. Possuem ferrão como forma de defesa.

ASF ou ANSF: Sigla que quer dizer Abelha Sem Ferrão ou Abelha Nativa 
Sem Ferrão.

Batume (Geoprópolis): Mistura de barro com própolis que é feita pelas 
espécies de abelha sem ferrão. É utilizado para vedar frestas da colmeia, 
formar paredes protetoras (térmicas) e no túnel de entradas das colônias.

Campeira (forrageira): Abelha operária que realiza atividades externas 
à colônia, como a coleta de pólen, néctar, resina e barro.

Célula de cria: Parte do ninho que acomoda o alimento larval para a 
rainha depositar os ovos e desenvolver novas abelhas.

Célula real: chamada também de realeira, é a célula de cria produzida 
para criação de novas abelhas da casta de rainhas.
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Cera: Substância secretada por glândulas cerígenas localizadas no dorso 
de operárias jovens de ASF. É misturada com resinas para ser utilizada 
na construção dos ninhos, do invólucro, dos potes de mel e pólen, das 
trabéculas de sustentação e até nas entradas das colmeias. 

Cerume: Mistura de cera e resina coletada nas plantas. Utilizada pelas 
abelhas sem ferrão para construção de ninhos e algumas espécies 
empregam na entrada da colmeia. 

Colmeia: Estrutura física que abriga uma colônia de abelhas.  

Colmeia racional: Modelo de colmeia criado para facilitar a criação e 
o manejo das colônias de abelhas. Pode ser constituído de diferentes 
materiais e modelos, alguns possuem compartimentos modulares como 
ninho, sobre-ninho e melgueira e outros são sem divisórias para abrigar 
a estrutura de uma colônia.

Colônia: Conjunto de indivíduos que vivem em sociedade. Em colônias 
de abelhas que se dividem em 3 castas: operárias, rainha e zangões, com 
funções definidas e que zelam pela manutenção da colônia.

Colônia forte: Colônia com a população de operárias elevada, ninho 
estruturado com diversos discos de cria e boa quantidade de alimento 
armazenado. 

Colônia fraca: Colônia com baixa população de operárias, ou que 
apresenta ninho com poucas células de cria e pouca quantidade de 
alimento armazenado. 

Corbícula: Parte da tíbia do terceiro par de pernas que é utilizado pelas 
operárias para o transporte do pólen, resina e barro. 

Cria madura: São os favos de cria que abrigam abelhas em desenvolvimento 
na fase de pré-pupa até o nascimento. 

Depósito de lixo: Espaço dentro da colmeia onde as operárias armazenam 
temporariamente os detritos.

Depósito de própolis: Aglomerado de própolis armazenado nas paredes 
da colmeia e na parte superior perto da tampa onde pode ter maior 
incidência de luz no caso de criação racional.

Disco de cria: é o mesmo que favo de cria.

Divisão ou multiplicação de colônias: Processo realizado na criação 
racional para a formação de novas colônias. Pode ser chamado também 
de divisão uma colônia jovem que passou por recente multiplicação.
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Ecossistema: Sistema composto por seres vivos que inclui o conjunto de 
relação entre o meio que vivem e entre si. 

Enxame: Conjunto de operárias e rainha. 

Enxameagem ou enxameação: Processo natural de nidificação no qual 
as abelhas formam uma nova colônia.

Espécie nativa: Espécie natural de um determinado ecossistema ou 
região.

Favo de cria: Conjunto de células de cria, também é conhecido por 
discos de cria.

Ferrão:  Ovipositor que adquiriu função de defesa nas fêmeas 
modificando-se em uma estrutura para injetar veneno. Defesa de 
algumas espécies de abelhas. 

Geleia real: Substância cremosa secretada pelas glândulas mandibulares 
das operárias jovens. Utilizada para alimentação das larvas de operárias 
e machos até o terceiro dia de vida, e alimentação da rainha durante 
toda sua vida. 

Geoprópolis: Material preparado pelas abelhas, formado pela mistura de 
barro e própolis.

Habitat: Área ecológica que é habitada por uma determinada espécie 
de animal, planta e outros organismos. O habitat é o lugar em que o 
organismo pode encontrar alimento, abrigo, proteção e companheiros 
para reprodução.

Invólucro do ninho: Estrutura que envolve os discos de cria nas colônias 
de algumas espécies da abelha sem ferrão. Construído com cerume, tem 
a função de conservar o calor e oferecer proteção às células da cria. 

Larva: Estágio de desenvolvimento após a eclosão do ovo.

Manejo racional (Criação racional): É a maneira de criação por humanos.

Matriz: Na meliponicultura o termo matriz é utilizado para designar que a 
colônia está forte, com grande número de operárias, reserva de alimento 
em condições de ser multiplicada.

Mel: Substância produzida pelas abelhas sociais a partir do néctar das 
flores. Composto por água e açúcares. 
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Mel fermentado: Se a quantidade de água do mel for excessiva, as 
bactérias e leveduras contidas no mel encontram um ambiente propício 
para reprodução, com isso o mel irá fermentar. Como os méis de abelhas 
sem ferrão são mais líquidos, naturalmente passam pelo processo de 
fermentação.

Melgueira: Parte de uma colmeia racional que é utilizada para o 
armazenamento de mel.

Meliponário: Lugar onde são criadas as abelhas nativas sem ferrão de 
maneira racional.

Meliponicultor(a): Pessoa que pratica a meliponicultura.

Meliponicultura: Atividade de criação racional das abelhas nativas sem 
ferrão.

Meliponini: Posição na classificação taxonômica à qual pertencem as 
espécies de abelhas sem ferrão.

Néctar: Líquido rico em em açúcares encontrado principalmente nas 
flores. Após coletado pelas abelhas é enzimado e transformado em mel.

Ninho: Uma das partes da caixa (inferior) pode ser chamada de ninho 
por ser o módulo que internamente vai abrigar o células de cria. Nas 
caixas baú ou em enxames naturais, é chamado de ninho o local onde 
estão posicionados os discos de cria. No caso das abelhas solitárias, o 
ninho é composto por poucas células de cria ou até um ninho para cada 
célula em alguns casos.

Ninho de acolhimento ou ninho-isca: Recipiente que simule um local 
adequado para nova moradia das abelhas que é instalado com a 
finalidade de capturar uma nova colônia.

Nidificação: Construção de ninho.

Operárias: Abelhas fêmeas responsáveis por atividades dentro e fora da 
colmeia como produção de cera, construção de favos de cria, dos potes 
de mel, desidratação do néctar, limpeza, alimentação da rainha, coleta 
de recursos e defesa da colônia. Quando está em atividade externa pode 
ser chamada também de campeira ou forrageira.

Pilhagem: Também conhecido como roubo ou saque. A abelha limão é 
um exemplo das que  vive exclusivamente do furto de outras espécies 
porém pode ocorrer pilhagem entre outras espécies. 
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Polinização: Transferência do pólen (gameta masculino) de uma flor 
para o estigma (estrutura feminina) da mesma flor ou de outra flor da 
mesma espécie. Pode ser realizada pelo vento, água ou por animais 
como as ASF.
 
Polinizador:  Responsáveis pela polinização, em sua maioria são insetos, 
mas também participam do processo aves, como o beija-flor, e mamíferos, 
como os morcegos, borboletas e outros. 

Própolis: Substância processada pelas abelhas a partir de resinas 
coletadas das plantas lenhosas. Seu uso é diverso dentro da colmeia 
pois serve para vedar frestas e assim impedir a entrada de luz, vento e 
inimigos naturais, além de funcionar como isolante térmico. É utilizado 
também para esterilizar todo interior da colmeia e inclusive as células de 
cria antes da utilização. Possui qualidades medicinais e aromatizantes. 

Pólen: É encontrado nas flores, coletado e consumido pelas abelhas por 
ser fonte de proteínas, vitaminas, lipídios e sais minerais.

Pupa: Estágio intermediário entre a fase de larva e adulto no 
desenvolvimento de insetos. A pupa fica protegida por um casulo.

Rainha: Abelha fêmea com capacidade de reprodução. É responsável 
por colocar ovos que darão origem às operárias, machos e novas rainhas. 
Ocorre apenas em abelhas sociais. 

Realeira: Célula de cria maior, construída pelas operárias para o 
desenvolvimento da nova rainha, também chamada de princesa. 

Saque: Mesmo que pilhagem.

Sentinela: Operária que exerce a função de guarda e defesa da colônia.

Trigoniformes: classificação dada a um grupo de espécies de abelhas 
sem ferrão, cuja principal característica comum é o hábito de construir 
células reais para a formação de novas abelhas rainhas.

Ventrículo: Estômago particular da abelha. Onde o alimento é digerido.

Vesícula melífera: Papo utilizado para transportar néctar e água. Pode 
ser chamada também de vesícula nectarífera, bolsa ou papo de mel.

Zangão: Denominação utilizada para machos de abelhas.
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